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O desenho da criança e a imaginação – Observações em contexto educativo

Silvia Maria Cintra da Silva, Universidade Federal de Uberlândia, Brasil

A imaginação constitui uma forma de ampliação da experiência humana, pois possibilita ao homem, ao imaginar o que não viu nem viveu, projetar-se para muito além de sua própria vivência. Para Vygotsky (1987), a imaginação é condição imprescindível para o funcionamento do psiquismo humano. Sendo socialmente constituída ao adquirir forma pela palavra (Ferreira, 1998), alimenta-se das experiências vividas através das mais diversas maneiras. A criança cria novas combinações a partir daquilo que vê, ouve, experimenta, presencia.

Segundo Vygotsky, 

“... o processo de desenvolvimento da imaginação infantil, assim como o processo de desenvolvimento de outras funções psíquicas superiores, está seriamente ligado à linguagem da criança, à forma psicológica principal de sua comunicação com aqueles que a rodeiam, isto é, à forma fundamental de atividade coletiva social da consciência infantil.” (1998, p.123)

O desenho é uma das esferas de atividade simbólica por meio da qual a criança pode liberar e exercitar sua imaginação. Esta é uma das características constituintes do desenho e perpassa a realização da atividade gráfica. Ao desenhar, a criança “materializa” sua imaginação, criando outras realidades. As marcas gráficas funcionam como elementos que possibilitam à criança libertar-se da imediaticidade de seu cotidiano e permitem que crie situações imaginárias, às vezes muito distantes de seu dia a dia.

A faixa etária escolhida para este estudo - três anos de idade -  envolve, de acordo com alguns autores que tratam do desenvolvimento do desenho infantil (Lowenfeld, 1977; Luquet, 1981; Goodnow, 1979; Kellogg, 1969), crianças que já começaram a registrar suas primeiras marcas no papel ou em outra superfície. Essas marcas vão de garatujas aos primórdios do desenho figurativo, como as figuras humanas representadas por um círculo (a cabeça) e dois traços verticais (os pés).

Para realizar seus rabiscos mais rudimentares, iniciados por volta dos dezoito meses de vida, é necessário que a criança apresente desenvolvimento nas áreas cognitiva, neuromotora e afetiva. Contudo, um aspecto imprescindível e raramente mencionado na literatura pertinente é o fato de que para começar suas garatujas a criança necessita estar em um contexto em que o grafismo seja executado e incentivado por outrem (Silva, 1993).

Em consonância com a teoria histórico-cultural, as relações interpessoais, que são a base do desenvolvimento humano, devem funcionar como parâmetro para a análise do desenho. Assumindo a constituição social do grafismo, este trabalho privilegia um olhar sobre as condições sociais de produção dessa atividade humana.

As garatujas da criança são apenas gestos concretizados no papel (ou em outra superfície) e é o outro, geralmente um adulto, que as interpreta e significa por meio da palavra. A criança aprende, desde muito cedo, que seus movimentos gráficos têm um significado a partir da mediação do outro.

É justamente na fala do outro, que traz embutido um olhar sobre o desenho, que aparecem elementos relacionados à imaginação. Incitações como: “O que você desenhou?” e “Conta para mim o que você desenhou” provocam imediatamente na criança um movimento de pensamento calcado na imaginação. A garatuja necessita do apoio da palavra para ser significada  pois nem o adulto e às vezes nem a própria criança, autora do traço, reconhecem um sentido na massa de rabiscos. No momento em que o desenho ainda não pode ser identificado, o conteúdo imaginativo emerge através da palavra. Esta é necessária para a identificação das marcas ou pelo menos das intenções da criança.

Considerando que as crianças têm freqüentado creches e escolas de educação infantil cada vez mais cedo e que  nessas instituições é que vai se dar um contato mais formalizado com as atividades gráficas, torna-se extremamente importante a maneira com que nelas tais atividades são abordadas. Geralmente o professor que lida com essa ampla faixa etária não tem clareza sobre as teorias psicológicas e pedagógicas subjacentes a sua maneira de lidar com o grafismo. Ao desconsiderar as relações entre desenho e imaginação, a escola acaba por naturalizar o grafismo da criança, deixando-a desenhar por conta própria, completamente “abandonada” ou então tratando essa atividade de forma extremamente mecânica, perdendo a riqueza de possibilidades geradas pela atividade de desenho.

As observações

Este trabalho foi realizado em uma creche particular, de caráter filantrópico, que atende crianças de classes populares com idades de 0 a 12 anos. A partir dos 03 anos as crianças passam a freqüentar salas de aula, de acordo com a faixa etária: maternal, pré 1 e pré 2; após o sexto aniversário vão para a escola pública mais próxima à instituição.

Na ocasião da pesquisa, o maternal era composto por 21 crianças; metade havia ingressado na creche ainda bebê e a outra metade era formada por crianças que forma entrando ao longo do ano, sendo que poucas haviam passado por outra instituição com função educativa. A maior parte das mães trabalhava como empregada doméstica e os pais, como pedreiros ou serventes de pedreiro; o nível máximo de escolaridade era a 4a série do ensino fundamental.

O grupo do maternal foi observado semanalmente durante um ano letivo (março a dezembro), por meio de vídeo-gravações de momentos de atividade de desenho.

Procurou-se respeitar a configuração espacial da sala; as crianças sentavam-se em mesas, adequadas ao seu tamanho, formando grupos de três ou quatro. A cada semana era filmado um trio; a pesquisadora posicionava-se de maneira que nenhum aluno ficasse de costas para a câmera; um microfone foi afixado à mesa para o registro das falas das crianças. Houve rodízio entre os grupos para que houvesse a possibilidade de todos serem filmados.

Foi combinado previamente com a professora que na maior parte das ocasiões não haveria um tema predeterminado para as atividades de desenho, a não ser que ela ou a pesquisadora sugerissem; também foi proposto à docente que contasse histórias para as crianças e pedisse que fizessem um desenho a respeito da narrativa.

Todo o material empregado na sala era fornecido pela creche no início do ano e, como não havia possibilidade de reposição, as professoras eram instruídas  para economizá-lo ao máximo, pois devia durar até o final do período letivo. Na prática as crianças dispunham de pouco material: gizes de cera, lápis pretos e coloridos e tintas guache, em precário estado de conservação (tintas ressecadas, gizes e lápis quebrados etc.). As crianças sabiam que esse material era para uso coletivo e deveria ser manuseado com cuidado para que pudesse ser utilizado por todo o grupo. É importante ressaltar que para crianças com 03 anos de idade e pouca intimidade com esse tipo de objetos muitas vezes torna-se quase impossível o controle motor necessário para não quebrar um giz de cera, por exemplo. Além disso, pelo fato de o material adquirido pela instituição ser de qualidade inferior (o que também sugere a pouca importância dada às atividades gráficas), mostrava-se bastante frágil e facilmente deteriorável. Entretanto, tais aspectos não impediram ou pareceram atrapalhar o desenvolvimento do desenho das crianças.

As produções das crianças foram realizadas em folhas de papel sulfite, recolhidas pela pesquisadora ao término de cada sessão de vídeo-gravação, ocorrida no período da manhã, durante 20 a 35 minutos.

Assim que a pesquisadora entrava na sala e posicionava-se com a câmera e o microfone, a professora solicitava às crianças que desenhassem o que quisessem ou anunciava um tema, como “Minha família” ou “Papai Noel”. Enquanto a atividade era desenvolvida, circulava pela sala parando em cada mesa e fazendo perguntas sobre os desenhos. Não propunha modelos de maneira explícita; quando um aluno pedia ajuda, procurava incentivar a criança a desenhar da maneira que soubesse. Algumas vezes fazia gestos sobre o papel, para exemplificar o que queria dizer, mas deixava que a própria criança realizasse os traços na papel. 

Além dos já citados materiais, empregados de maneira “clássica”, em algumas ocasiões a professora propôs a seguinte técnica: dispunha em cada mesinha um pequeno pote com cola branca e fornecia gizes coloridos (para lousa) para serem molhados na cola e passados no papel. Esta atividade era muito bem recebida pelas crianças.

A presença do pesquisador em sala de aula muitas vezes incomoda o docente e isso varia de intensidade em função do objeto focalizado e do próprio vínculo estabelecido entre as pessoas. Embora no presente caso a relação com a pesquisadora fosse bastante cordial, foram consideradas tais questões e no mês de maio a professora assistiu a uma das fitas; comentou que gostou do que viu e manteve a mesma postura pedagógica em relação ao seu trabalho e aos alunos.

Os dados construídos por meio das vídeo-gravações referem-se a falas e gestos das crianças, professora e pesquisadora e produções gráficas das crianças. Para analisá-los, optou-se pelo enfoque microgenético,  que, segundo Wertsch, “... consiste de caracterização, em nível de minúcia, de transições e mudanças qualitativas da ação do sujeito, referente às mediações sociais/semióticas aí implicadas.” (apud Silva, 1993, p.37)

Os episódios abaixo selecionados revelam-se profícuos para a  ilustração de algumas das inúmeras relações entre  desenho e  imaginação. Optou-se por transcrever literalmente as falas das crianças e professora. A professora está indicada pela letra P; os nomes das crianças são fictícios.

Episódio 1

A professora colocou em cada mesinha um pequeno pote com cola branca e distribuiu alguns gizes coloridos (para lousa). As crianças são orientadas a molhar o giz e passá-lo sobre o papel, desenhando. 

Mariana olha para o giz que está usando, com cola em uma das extremidades e diz para Sérgio: 

– Parece uma vela aqui, ó, parece uma vela. Em seguida, assopra o giz.

Os colegas parecem não prestar atenção, pois continuam voltados para seus próprios trabalhos. Cerca de um minuto depois, Sérgio fala: - Tô fazendo vela. Coloca um giz em pé sobre a folha, com a parte com cola voltada para cima. 

Nívea continua fazendo garatujas em sua folha e sem olhar para seus pares diz: - Tô fazendo vela.

.....

Sérgio coloca o mesmo giz no meio de sua folha e fala para a pesquisadora: - Ó tia, ó a vela.

A professora aproxima-se da mesa e Sérgio aponta para o giz: – Aqui a vela. É  o giz que é vela. A vela de fogo... Parabéns (começa a cantar a música “Parabéns prá você”) Aqui é o Parabéns.

.....

Sérgio deixa o giz na posição vertical e mergulha seus dedos no pote com cola. A professora intervém, pegando o giz e colocando-o na mão da criança, que reclama: - É vela!
Professora: - Então faz com esse, deixa sua vela aqui e toma esse. Dá outro giz para ele.

.....

Sérgio havia saído da sala para lavar as mãos. Ao chegar à mesa reclama:  - Quem derrubô a minha vela?

 Nívea - Tá qui, ó. Aponta para o giz caído sobre a folha.
Sérgio - Pode catá, pode catá, viu,  Nívea? Ele pega sua folha e afasta-se .

Nívea  - Tô fazendo ... É velinha. Tô fazendo velinha.
Mariana, ao dizer que o giz com cola parecia uma vela, provocou em seus colegas não apenas um movimento de aceitar a “sugestão”, mas também de incorporá-la ao que estavam fazendo: o giz ganhou uma outra função, desvinculada da proposta da professora. É bastante comum as crianças utilizarem os materiais das atividades de desenho em instâncias marcadas pelo jogo simbólico. Geralmente o professor não permite que as crianças brinquem com os materiais de desenho e alguns chegam a proibi-las de fazê-lo, embora os alunos sempre arranjem uma forma de burlar esse tipo de proibição. Também incomoda alguns adultos a conversa das crianças durante a atividade gráfica. Essas posturas mostram um desconhecimento do processo de desenho e uma preocupação voltada apenas para os resultados (nos casos em que os desenhos são valorizados). O docente não percebe que fala e grafismo relacionam-se dialeticamente (Silva, Op. cit., 1993)

Aqui, o material empregado na atividade descola-se de sua função utilitária e ganha vida nas mãos de Sérgio, que o transforma em vela de festa de aniversário. É interessante notar que a professora acata o pedido do aluno e por alguns instantes entra em seu jogo simbólico, ao dizer: “...deixa sua vela aqui e faz com esse.”

Episódio 2

A professora pediu às crianças que desenhassem alguma coisa relacionada ao passeio que   haviam feito a um circo que estava na cidade.

Renata – Eu desenhei o circo!

A professora aproxima-se das crianças e pergunta para Eduardo: - Que que você desenhou do circo? 

Eduardo – Uma cobra.

Professora – Tinha cobra lá no circo?

Eduardo – Não tem mais.
A professora dirige-se a Renata: - Você fez também cobra?

Renata – Não. Fiz circo, leão, aranha e o elefante e (aponta para os desenhos  à medida que fala) o cavalo, e o cavalo, o cavalo e o cavalo. E o leão.

Professora – Esse aqui é o leão?
Renata – É.
Professora – Então tá bom. E a Ana?
Ana     -  Tô fazendo o paiaço.
Eduardo – E a onça.
Ana – Eu tô fazendo a onça.
.....

Renata - Eu pintei o circo!
.....

Eduardo – Ô tia, eu fiz uma onça grandona!
A professora vem até a mesa das crianças: - Que que você fez aqui?
Ana – O homem-aranha.
.....

Eduardo começa a falar, rindo e sem olhar para suas produções: - Ô circo paiaço. Ô circo véio. Ô circo véio caramba.

As meninas também começam a rir.

Renata - Ô circo véio caramba.
Ana – Ô paiaço de elefante.
Eduardo – Ô paiaço de leão.
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Figura 1 – Desenho de Renata: Circo, aranha, leão, elefante e cavalo.

Na situação acima relatada, a professora contentou-se com a resposta de Eduardo, mas poderia, continuando a conversa, ter investigado se ele havia visto realmente uma cobra no circo ou se o animal era fruto da imaginação do garoto e, neste caso, tentar levá-lo a construir  uma narrativa a respeito. 

A mesma coisa acontece quando Renata fala em aranha,  onça e Homem-aranha: foram personagens imaginados ou desenhados em função de eventos presenciados no circo?  O que se aponta aqui não é uma oposição entre “real” versus “imaginário”, mas justamente uma  combinação entre esses aspectos, que leva as crianças a transitarem de maneira fluida entre os dois “mundos” que muitas vezes os adultos insistem em separar hermeticamente.

As crianças também brincam com as palavras, com os nomes que deram à massa de rabiscos, destacados dos e pelos desenhos, como “circo véio”, “paiaço de leão” etc.

Outro ponto que merece ser destacado é que, ao observar-se o desenho de Renata na figura 1, fica evidente a necessidade da verbalização da criança, contando sobre sua produção, para que esta possa ser compreendida. Considerando-se que no grupo pesquisado a figuração mostra-se ainda bastante incipiente, o relato das crianças torna-se imprescindível para que se possa entender as intenções dos autores.

Episódio 3

Nesse dia a professora solicitou às crianças que desenhassem o que quisessem.

Renata fala para a pesquisadora: – Ô tia, tô fazendo uma minininha de chapéu.
Eduardo    - A, a minina nem é... com chapéu, nem é.

Renata aponta para seu desenho -  O chapéu é esse vermelho.
Eduardo - Eu fazi chapeuzinho vermelho, lobo mau, vovozinha. Cê num sabe nem fazê.
.....

A professora aproxima-se da mesa em que as crianças estão: - O que é?
Renata – É fantasma... é um fantasma, de chapéu.
.....

Eduardo fala enquanto desenha: - A perna do lobo mau, a boca do lobo mau, e agora vô fazê o cabelo do lobo mau. Bem grandão. Ó cabelo grandão do lobo mau. O lobo mau é menina.

Andréa - Vô fazê o brinco dele, ele usa brinco, o fantasma. Ó o brinco dele aqui (ri).

Professora – Ô Andréa, quem você tá fazendo agora?

Andréa - Fantasma.

Professora – Outro fantasma?

Andréa - É, com brinco.

Professora – Ele usa brinco?

Andréa ri.

Renata – Eu nunca vi fantasma com brinco. Eu vi fantasma com chapéu.
Andréa - Vô fazê o cabelo dele, vô fazê o cabelo dele cabeludo!

Renata recusa o “fantasma com brinco” de Andréa, dizendo que viu “fantasma com chapéu”. O que à primeira vista chamaria a atenção do adulto, ou seja, o elemento considerado fantástico – fantasma – não soa desta forma para as meninas. O que se mostra inverossímil é o brinco.

Este episódio também traz alguns elementos que exemplificam características do desenvolvimento do grafismo infantil, como a fugacidade da nomeação e a mobilização das crianças por determinados temas (Wilson & Wilson, 1997). No presente caso, Eduardo ficou extremamente fascinado com a história do “Chapeuzinho Vermelho”, contada pela professora. O impacto sobre ele foi tão grande que, durante alguns meses, passou a incluir elementos dessa história em seus desenhos, mesmo quando a docente sugeria temas totalmente diversos. Por conta de sua imaginação, dotou o lobo mau de uma vasta cabeleira e acrescentou: “O lobo mau é menina.”

Na turma pesquisada, mesmo sem as informações acima destacadas, a professora permitia que Eduardo desenhasse seus  personagens preferidos, mas nas ocasiões em que havia um tema para a atividade, solicitava a inclusão do tema no desenho. 

O contexto educativo e o desenho da criança

As crianças aqui estudadas só tinham acesso a materiais gráfico-plásticos, bem como oportunidade para desenhar no período em que estavam na creche, o que é bastante significativo para a pesquisa, pois isso ressalta ainda mais a importância da instituição como instância promotora de desenvolvimento.

Rocha salienta que:

 “A capacidade imaginária e a atividade lúdica decorrem das condições concretas de vida do sujeito. Não sendo processo psicológico e atividade naturais da criança, torna-se imprescindível que sejam criadas as condições necessárias para que ela se aproprie delas. Na visão dos teóricos da vertente histórico-cultural, prescindir destes investimentos significa deixar os sujeitos encerrados nos limites do empírico, de sua experiência concreta e reduzida. No sentido inverso, fazer a criança penetrar no domínio do imaginário e capacitá-la dentro dele, significa tornar-lhe acessível uma multiplicidade de experiências que contribuem, de maneira fundamental, para transformações em seu psiquismo, em sentido geral.” (2000, p.47)

A mediação do professor é um elemento essencial. Góes (1997), ao discorrer sobre a dinâmica interativa, fala sobre os “...encontros e desencontros relativos a formas de elaboração de conhecimentos que se produzem nas interações.”(p.26) O contato com o outro, constantemente marcado por tensão, mostra-se contraditório: “O jogo dialógico entre sujeitos não tende a uma só direção; ao contrário, envolve circunscrição, ampliação, dispersão e estabilização de sentidos.” (idem, p.27)

Dentro do contexto pedagógico esses aspectos devem ser constantemente assumidos  e explicitados, pois se por um lado essas crianças em grande parte dependem da professora para o contato com atividades promotoras de desenvolvimento, por outro a maneira como é feita a seleção de atividades e o tipo de mediação oferecida pode estar muito aquém das necessidades e possibilidades infantis.

Aos três anos de idade a criança não separa o desenho, o brinquedo e situações envolvendo o jogo simbólico; ao contrário, tais aspectos mostram-se como fios que formam a trama de um mesmo tecido. A escola (ou creche) é que instaura uma cisão, estabelecendo horários e espaços para brincar, para desenhar etc. Tal divisão carrega consigo um desconhecimento sobre o desenvolvimento infantil e os processos nele envolvidos.

A promoção de experiências diversificadas, com uso de outros materiais, não necessariamente dispendiosos (trabalhos com sucata, desde que adequadamente orientados, trazem um grande apelo estético e mostram-se muito interessantes para a criança)  também é importante para o desenvolvimento da imaginação.

Uma concepção realística sobre o desenho, por parte do educador, pode atrapalhar o desenvolvimento dos processos imaginativos da criança, pois ao considerar o grafismo como cópia do “real”, impede o aluno de alçar vôos maiores, propiciados justamente pela imaginação. É importante que o professor tenha acesso a estudos e pesquisas sobre o desenvolvimento infantil referentes aos  “... aspectos afetivos, cognitivos, percepto-motores e sociais, para que possa planejar e executar atividades interessantes e criativas e que realmente promovam desenvolvimento e aprendizagem.” (Silva & Sommerhalder, 1999, p.256)

Este trabalho trata dos processos imaginativos da criança, mas só é possível pensarmos nisso se houver um investimento também no docente, incentivando-o a fantasiar, a não se deixar acomodar em atividades empobrecedoras. Para estabelecer uma mediação que efetivamente desafie e provoque o aluno, o educador deve permitir-se entrar no jogo simbólico da criança e soltar sua imaginação para criar oportunidades para a criação e  compartilhamento de processos imaginativos da turma com a qual trabalha.
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Summary

Child's drawing and imagination - observations in a educational context

Imagination processes are present earlier in child's life, what could be seen through the speech that passes through child's drawing. By oral language, it is created situations that surpass elements recorded in a sheet of paper. 

Three-year-old children focussed on this research express themselves graphically by scribbles (some of them are beginning in figuration), and one realises that their speeches are indispensable to make either the identification of the graphic marks or at least of the imaginative intentions possible. Scribbles show themselves as a concrete gesture in a sheet of paper, and it is the other, generally an adult, who interprets and signifies them by means of words. Child learns, earlier in his/her life, that his/her graphic movements start meaning from the mediation of the other, and it is the other's voice, who comes closer to the child to ask either "What did you draw?" or "Tell me what you drew", which looses thoughts based on child's imagination. The scribble needs the support of the words to make it possible to give a meaning to the doodle mass.

In this research, through video recordings, it was recorded periods of drawing activity during a school year (from March to December). Data refer to speeches and gesture of, and among, children, teacher, and researcher, in addition to children's production. For the analysis it was chosen the microgenetic focus, which is sensible to the detailed qualitative transitions that happened in the actions of the subjects.

Graphic signs of drawing affect children's imaginative processes who, in their speeches, show creative elaborations such as "phantom wearing a hat" and "horse wearing a earring." By the contact with the material employed, children imagine situations such as to stand a chalk up pretending to be a candle and start to sing "happy birthday to you", or say that the paint which is being used is "the blood of the witch." Such creations are neither in doodles nor in materials but in the utterances constructed from these elements, based on children's background, as it can be seen in transcriptions of episodes presented here, along with drawings produced on those periods.

The importance of drawing as a symbolic and fundamental activity to the childish imagination should be better taken into account and employed in educational contexts. Teacher's mediation is an essential element for since the contact with the other shows itself as a contradictory one, the pedagogic work can both to help children's growing and be far short of children's possibilities and needs. Adult's mediation is fundamental in the sense of proportioning a greater exploitation of drawing possibilities as a sphere of symbolic activity that sets in motion imaginative processes. In a perspective devoted to teacher's professional development, it becomes indispensable to develop teacher's imaginative processes as well in order to provide him with elements for understanding effectively the importance of graphic activity in the educational process.

